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JIMGEI2S000 EXEMPLARES.
Numero do dia 40 rs.
Numero anterior... 80 rs.

Wx. PACOTILHA
-JORNAL DA. TARDE-

Publicação diária
NUMERO AVULSO 40 RÉIS.

Assignaturas para ©

Interior com o porte

pa$o 13 3t>®®© por anno.
35' o jornal d© maior

cir enlaça» na capital.
Contractam-s© puMi

, Banco Hypoth^enyís» e
<-'o-_SB_}.©rc_-_il .lo Suar «a-
nhão. *
Convido os srs. accionistas des-

te Banco, a reunirem-se em assem-
bléa geral no dia 12 demarco
próximo futuro, no meio dia, ifiin
de lhes serem apresentadas »s
contas do sempstre lindo em 31
de dezembro próximo passado, e
o relatório da directoria e prece-
der-*e, á eleiçãn da directoria, da
cnmmi.sa<i fiscal e da meza da ss-
sembéi gerei.I Previoo aos mesmos srs. íc-
cionista. quo. nes .a reunião, a ss-
semb'éa geral fúnccionarS» com
qualquer numero de votos presen
te-s visto não se ter reunido o nu*

©açwffis de

pelos mais módicos pre

ço

convocada

I

-Vj-.i*»:, _^ j

r . _ mero legal na reunião
annuncios parü hnje>-29 de fevereiro de 1888.

R, Abilio Ferreira Franco.
9j9- 2) V. da assembléa geral.

Sociedade Soccínrres
Mútuos dos Étaeit.ni-0.

.............. Art. 28. S.rã o julga dos fora do

Companhia de Navega- go» je seu* direitos

ção a vapor do Mara-• h ^

Polimento preto.
Na chapell .ria _!lem_ ven-le se

peites fie polimento muito bom.
Vende-se também a retalho. i

Ru. do Sin. 17. <
Bemhard Bluhm.. 1067

Ensino particular.
D. Guilliermina Fonseca Mon-

tsrroy.» communica aos srs. pães
de fauiiíia, que resolveu abrir um
ext.rniito, com limitado numero
de creanç?s de ambos os sexos,
na casa c!e sua residenci» á rua
GramJe n. 124. Ah;m do ensino
primário, a anminciaute lecciona*
rü toda . espécie do bordados,
fl.T.., costura c. enchets.

Não so adrailtem meninos de
mais de 8 ann.s de edade.

1058-3

Loja do "Povo!
Industria nacional

nhão.
Transferencias.

Fica transferida para o dia 13
do corrente, ás 9 h -ras d^ roa-
nhã, a sahida do vapor 0. Mendes
para o Pericuman l*20

s 2o. Por tempo indr-terminado
os que deixarem de pagar 3 mezes
de suas mensalidades, salvo moti-
vo justificado.

Tendo de ser definitivamente
posto em execução as disposições
do art acima, em sessão da din>c-
toiia que deverá ler lugar no dia
30 do correnle mez de ordem

chama a. aUeoçüo d.sda mesma, .._.
Fica transferida para o dia 14 srs. sócios para os devidus fins.

do corrente, à meia noute, a aa- i Em 5 de março de 8b.
hida 1^ vapor Mearim para as Oi; secretario
Pfeiras, levando barcas para 1024 Machado de Paria. 2

Barra do Corda. (to88 
"

Fica transferida para o dia 14
do c rrente, a m<*i» noite, a sa-:
bida do vapor Ypiranga para o
Pindaré. dl03

Companhia de ü$._.v«"g«-
~ - Vap ®b* do Mara-çilii- a

nhão.

Para Caxias e escalos.
Seguirá no dia 12 do corrente,

São convidados os srs. accionis*
tas desta corai^nhia a reunirem
ae em assembléa geral no dia 17
do correute, ao meio dia, no es*
criotorio da mesma companhia,

Este conhecido e p. pular est.-
belecimento, recentemente mu*
dado para os büx' s do sobrado do
illm. sr. dr. Correia Leal.à rua
Grande, acaba de receber os co*
nhecidos calead s do Bio do Ja-
neii"', sendo:

D -tinaspar. homens.? meninos.
Sapatos do couro da Rússia.
Lmdos sapatos enfeitados pura

senhoras, a b#000 e 6,_OO0 rs. e
muito, outros calçtdos a preçr-s
baratiásiaio-.

Este estibilecimeuto não quer
desmerecer da fama de quem*™-
cidamonte goza de-—BARATEL
RO.-

A' Loja do Povo
I.conf-E*d» -_«nfl*?s fS_ €.
971-11 Rua Grande.

__ovidadecheg«da para
». Ctess*- Braa^loirai e \
liquida jà, barato |

—NOVIDADE—
Chitas novas. jCasimiras, metro 3fy. j
Ditas nacionaes. ¦
Setius e v.lludos.
Lãs lavradas. ;
Cortes de lã e seda. j
Chapeos paro menino.
Luvas de seda.
Vestimenta completa para bap-

tis? do.
Camisas brancas para homens e

meninos.
Chapeos de sol.
Espelhos com tés.
Gorros para meninos.
Linha de crochet de 30 a 80 rs.
Dita K C. de 20 a 120 rs.
Camisa, e ceroulas de meias.
Chalés grandes etc. etc.

i Lioha de cores. 200 jardas.
; Cintas par^ e.irbarcadiços.

Leques d . papel-novidade.
, Cambraia branca e de cores.

Cannivetes pequenos.
Manteiga kls. l|2e 1|4.^
Fogareiros de forro 1$500 i

3S000 rs.
i Caldeirão de 500 a 4*000.

Sardinhas em lata, a 300 rs., e
1 muitas outras mercadorias, muito
baratas. 7*0-12

M[ para liquidar.
Pratos brancos :

Um  i20rs
Uma dúzia  W<>0 «•

Ti{*e.l-is pintada :
Uma-8O,120,14Oel6Ors
Uoiaduãa-900. lJÍ*0O,l#a0O
1S600.

Pratos para Deixe :
Um-l#0O0eif.20O.
Pratis para carne ou arroz:
Um  800 rs*

Vendpm :
Carvalho, Silva «fc C.

Largo doCasmo. 987— 3

j: 7 ../ViNlÉO
BE

S. Miguel.
Nova retoess. deste legitimo

e acreditado vinho, acaba de che-
_ar para a cas.» de Francisco An-
tonio de Lima & C. 10«*-,t

Tachas para assu-
caí

De todas as d-inens-.es:
Deposito:—Trapicho Santo An-~TSi 

casa da rua'*810- vendem 1095
Grande n 94 tem uma raparigui-1 josè Pedro Ribeiro & C.
nha de 13 anncs para alugar-se, -
para serviçi d. casa e rua, quem
precisar dirija-se a mesma que,
aebará com quem tratar. 1110—1

Pomada vaseSine
o

são da Costa s-ógo ^ «haM«
Monte B-llf> no Caminho Grande;
á trütarnoTrapicheSant) A.ng»-lo.

;ruaDireit* n, 2 1108-

A Vaseline, r-reparada nesta —-—-- .
fôrma . delira.mente perfumada j «»»*« Caetano
ZnU sem duvida _lgut«0 ó_- j Antônio dj. 8. va Lei-
mada mais perfeita, pura e ulilis* maudar tanngar a ,
sima para uso nos cabellos7que fallecido amigo, José

' se pode obter. Cura a caipa e to, vem por este n
promo.e a saúde e o crossiuiento Dão só os seus, coi
dos cabellos, sendo inegavelmente do finado, para assis

. muito mais aceiada e efficaz para que manda celebrar, si
este emprego do que quasquer 12 do corrente, a* 6 1*

. _? i .n.inhíí n_ . í?reia da

1<

aooo

_ ^T^TJÍVvmtG. aí de lhes Terem apresentadas
ás 10 horas da noite, o vapor u. e r6,_tl,ri- Co.fro, com 

ggj té ^S ao semestre findo em 31
Rmb^m se en ommendas ate m uUimo.-de 

confor

Âttenç3.1

ás 3 b»>ras da tarde
expediente as 4.

fecha-se o
1036

de dezembro ultimo, .de confor
inidade com o art. 13 dos esta-
tutos. ,

Na mesma reunião será teita a
eleiçâi. annual da mesa da assem-
b!éa geral, directoria, supplentes
e commissão fiscal, segundo o
art. 19 dos estatutos.

Na funllaria á rua Grande, de*
frente da egreja da Conceiçã^ lera
um grande sortimento de latinlm
para todas as qiiülidades de doe.;
vende-so mais barata do que em
outra qualqner parte. l0'^j7_7

Queijos dc S. Bento.
A L j» do Povo recebeu destes

faborozo:; queijos de.puro leite, e
*[f<i&' niAti*** previne que é o único deposito dos

Maranhão, 7 de março de 1888. ^,fara.„dnS=da fabrica de Jo.é
Domingos Gonçalves da Sika, P. » - - • *¦-¦ mn—H
José Moreira de Souza, S. (1071

I Antônio Alvares. 970-11

Fabrica á vapor S.
Luiz

Para torrar e moer café.
A grande «cceittsçí-o

qws. tem tido o c»fé tor-
n*t_do e inoSíio mest© es-
i».B»í-lecimento e o de
eiej^. de attender ns
oommodidades dos con-
sumidores, levarão o
proprietário da aF«-
briea íi ^"apor S. fi.u1-'!)
aa, alíriii" assl^íialupaS
para. as pe.HOKS que
quizerem qu» » ca*'è
5ft©ce®»íiiapi© para o con-
sn.no do«íia lhes seja le-
ví.d« a casa.

âs pessoas que qulze.
r#in se wtilisar dest«S
vantogens devem vir
«Seclarar no mesmo es-

! íttS-cEre-_a_es_to sua mo

banhas ou óleos
Preço de um vidro..
Vende se na casa de
Corrêa Kmd»*. gues

Rua do Trapiche
466 —MARANHÃO-

atWíWmkwm^tmmwmsawm

^rlM.i^i-^.

kSâá
GompsinMaFluYialMa

ranhense.
Para o Hunim.

tri».
Sementes de Teosinto. Distri

buem-se grátis, como as outras
sementes jà aununiiadas. em
casa do sr. João Climaco Henn
quês, rua Grande, defronte da
Escola. • .

rara » ¦»••»»—. q Xeosinto, de que o publico ja
O vapor São Luiz sahirá até os. tem notic,a pelas referencias d s

Morros no dia 13, a meia noute. jurQ(!es, é uma excellente forra-
Recebe cargaaté as 4 horas da Jpara a engorda rápida do

tarde 1077 gado de todas as espec.es. Mara-tarde' iSbão,8demarçode88. 11091
- _-.«_._ Ias e ese»l«s. | -. —~

* 
q7w~Barão de Grajahú sa-' EdUlUll d COIB ptOH

Mrá no dia 17, às 5 horas da ma-, 
^ ^ rfitirar_fle pam a Europa n0 va.

nhã. . ,. onlopo por Br.t_iu.r-, esperado no Om do corren-
Recebe carga até o dia antece- ^ mh vende muit0 bari,l0 ou arrenda seu

dente as 4 horas da tarde. 1078 8Ítio_Briunnia-; e mais quatro (i) eams
_- 1 

ultimamente edificadas em terrenos conti-

Para C»japlÓ. I guos Todas estas teem commodos para fa-

. o vapor Gonçalves mM^
no dia 18 as S horas da manna, « 

fr'uctifera3 lem piMtaçô,g -'« -
regressando no mesmo dia- i» . .-

de superior qualidade.
RECEBEUAM

Nogueira h Almeida
na praça do <D« muierclo.

Fevereiro 22 de 88. 844-19

Para o Ceara e escalas
p*l*t, /AmarraçSo, Ca-
m c>m e Muwdahú.
Seguirá no dia 15 do corrente,

ás6 horas da tarde, o vapor Afa-
ranhão. , ,<

R*e.be carga edespacnos ai Moreira ae souza,*. ¦.«¦*-. s íaMci-e-uw'*.*» «w — -
dia 14 ás 3 horas da tarde eiecna i.aal»*. hora «ue querem
,èo expediente na gerencia «o Saciedade Aax|||«dor» Guar^EUl 110VO '^ 

,he sej2 remettido
dia 45ás3 horas da, tardíi_iu4o j ^ LttveHí.a e Imdus-1 |ft SUI-eiriíH.üualidade. 2 c«.ié e a quantidade

O pagannento será fei-
to na aet© da entrega
da mercadoria. 1073—1

RUA FORMOZA N. 9.

Novidade!!
Biscoutosde Vallongo,

Caivalho, SSlvaeC.
despacharam e vendem

Queijos flamengos e prato.
Bacalhau.
Presunto para fiarabre.
Paios e chouriços.
Vinho verde especial.
Vinho maduro, idem.
Vinho fino do Poito, idem.
Mostarda em vidros".
Conservas em vidros.
Biscontos, grande sortimento
Canella moida.
Ferres de eng mmar, á vapor.
Ervilhas francezas.
Azeitonas em latas.
C.nçerva com most.rda, em

víkos.
Cebolas e batatas.
M-carrão e talhai im.
Aletria.
Bolacha, soda ingleza

manhã, na egreja da -
pelo que se confessa i*g*

9 de março. I»1"
«SBL_.

I De g'ycerina, transparentes.
B^eairs.

i De um perfume agradável, *.p-
! parencia elevante e de qu ilidaries
; sem rival, são e-t*ss as suas pr:n-
cioaesrecarnmend'ções.

Para a conservação da cutis são
os meilvir. * té hcjp conhecidos.

ORGULHO 1)0 TOILET.
Únicos importidnres dos

Verdadeiros—Pcars.

de Bernardino Silva, Filho & C.a
Dffrente do Jardim. 1001—5

—-40Õ—

a a quares-
ma e 

~

de ca-
C3 IIUVUl"iu"| *

gressanaouu u)?»»-,-;." oim araruta, ele, etc, ixcdlenle agaapo-
Recebe carga até O dia antece- ^eI, 8 pneosempedrados, tanques de ferro
._.-_„/. i».._c rfn tarde. 107. . ,,„ „,„ ¦",lu

e diversos outros moveis.
8 de marco de 1888. 1084

FURTO*

dente as 4 horas da tarde. 1079 de ciment0 encannamenlos da eh e de
--- — 

j agua para jardim; e está bem conhecido
como um dos lugares mais amenos o saiu-
bres nos arrabaldes desta cidade.

As casas podem ser vendidas separada-
i mente e os pagamentos feitos por presta*
1 cões, conforme prévio ajuste,
i' No mesmo sitio vende se uma mobília

., . ! Austríaca, completa, para sala-, uma com-

rr.iY.riAT.hia BraZÜeira moda,'guarda vestidos,cadeirasameribanas
\4-."U-.pa__-__ ** ,-e-diversos o
de Navegação a Vapor, |

VAPOR- PARÁ.- \
Espera-se este vapor dos; portos

do sul, no dia 15 do corrente.-
Depois da indispensável demora

partirá para os do norte.
Carga, passagens, encommen- * • 

G d n# u6 ura l;apa8 " ~ir-a» ã™A& Lio com a respectiva gaiola, sen
.ir,, do esta já um pouco velha. O pa11 

pagaio é fácil de conhecer se, vis
p. p. do agente i t0 ter o bico um pouco gasto pMa

Antônio Jusè Lisboa. 1 velhice que tem; portanto ppde-se
¦". i—I a pessoa a quem for offerecido, o

Collarinhos de linhO. : tavor de apprèhendel-p o entre-
tiUUdliuiivp ca queseíà

Gostos modernos. . S31.? Ud

Chapeos de palha preta, enfei
lados.

Setim preto, de Macau.
Rendas de seda preta, granae

sortimento.
Merinós pretos, d<? 15.
Setinetas pretas, listadas.
Lanzinhas pretas com fl ires.
Lustrins e aloacões, pretos.
Casimiras e pannos pretos, fi*
nos. , ,

Ela.ticotine preta, o que ha de
melhor.

Musselina e paninho prelo.
Cambraia preta para ferro e

bisla.
Metins pretos.
Retroz e linha preta.
E outris artigos próprios p3ra

oí referidos misteres, recebeu e
vende barato 934—5

—Kermesse—

E-tes deliciosos biscoutos por*
tuf-uezes, vindos pelo iBraganza»

| acha-se a venda no estabelecimen

Agulhas para machinas de Sin.
£?r, despachou-se para a Casa
Brazileira e vende-se a dúzia a
400 rs., 3ssim c*mo dihs rnra

Bolacha, soda ingiezj. rrochet Dfipél com 25 asulhas
Dita americana em latas e meias wochet^ M 

^^ ^ ^ ^
latas. | iheiros'de 25 agulhas e latos de

Haricot vert. : t d numeros, e tudo liquida
Sardinhas em moija de tomate, w 

baralÍBSÍDB0 jâ e já.
Azeite doce em latas, •mu '
Maizena, em pacotes de 1 lb. \ellllíiOS

lavrados e lisos, setius pretos e de
k cores, lans lavradas, cliiqiusmo,

_ , chitas novas,fazenda esiseciül e ba-
! ratissima. meias br nc.is e de cô*

res para homens, senhoras, me-
ninas e meninos—recebeu quanti*
dade e liquida, csroiilas e camisas
de meia brancas e de côres.

Na Casa Brasileira liquida b^ra-

1|_ lib.
Ao largo «fio Carmo.

988 Carvalho, Silva # C.

Attenção!!
—Ver para crer—
Farinha secca em paneiros, o

acha-se a venda no estaoeiecimeu* que se p^de desejar em boa qua*
.ode Valente & Neves, á ru, do lidade, por preço sem competi-
EsvDto, canto do Becco da Sé em dor.
Es de li_ kilo e das seguintes, Magnífica farinha lavada pro-
márcís: l&pert. B?asileiro. Vai- pria para gado vaceum, também
longuense, Imperial, Milho, Surti a preço sem compeUdor
dos. VB-BI-f-BM

Sardinhas de salmoura, muito tf ALMEIDA h
frescas a retalho, tem na mesma MANOEL JObL u almmija ¦
casa. , SOBRINHO.

Becco da Sé canto da rua do

to. 5SO-8

.S.

Egypto

Àossrs.eharuteiros
1021-5 «Sua

1020
dn Fonte
EPedras.

das

Furtaram ante-hontem,' das 8
o. Dara a!9 horas da mate, da casa

Carga, passagens,__encommen- g ^ ^^ n u6
das e valores engajao-se aesae 

^[Q ^ a respectiVi

9 de março de 1888.

ernu»* ° ,-„J"
Completo sortimento. gratifido.

A'Casa Americana. \ 9 de março de 88. 1106-1

Soeledede -Su-to Auxi-
lio SSaraB-he-ise Be-
nefloente.

1 Devendo principiar a distribui-
çâo de soecorros desta sociedade
no dia 26 do corrente, cb. .mo mui-
to particularmente a attenção dos
sócios que se achâo incursos,para
o arti 12 § 3.° dos respectivos es
ta tutor,..

Eta lembrança tem p?r tiro
evitar alguns desgostos, pois qoe
a directoria está no firme proposi
to de f.zer observar fielmente os
est tutos. .

9 de marçn de 1888. 4
O secretario,

1099) Joaquim JSeves da Silva.

Em folha, para charutos, rece
beu uma grande partida, e liqui*
ó\\ jà. tanto em fardos, como a
ret-lho, o mais barato possível.

Admira ! t_.il.—400 a 1*600

Café bom
& OAO réis o kilo.

Idem de 1.» qualidade, superior,
a 700 réis o kilo.

Vendem Francisco Soares de
! Araújo 4 ¦(_., refinação, rua do

........  - .. 600. sol, junto a fadaria de José Pedro 1917
E' sò na Casa Brazileira, rua 28 de A[meida. 1046-5 —

ra
G'inaldas de fl ^res de hrunja.
Fiódeseda ealg'd5-.
Plumas brancas e r)e core.s.
Setins e fitas de todas as cores.
L.ntfjolas e estrelinhas doura*

das e pratefidas.
Ramos de flores brancas.
Artninho branco.
Pérolas brancas e de c^res.
Pares de meias abertos, bran-

cas e de cores.
Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou-

rado.
Rends.s de ouro, prataevobnte.

Ven.-em : ^
ü.tü-iiiU--«f Alberto (&

I^Seves.

de Julho, largo de N. S. da* Mer
cez. 738-10
__j_equ!el A. Rodrigues.

Contas.
O abaixo oss __

pede a qu«tt_ «e julgar
s<. u credor, que «.pre-
«ente suas contas para
«terem conferidas e p»-
gas, isto com a brevida-
de possível.

5í de março de 18S8.
1059 José dos Santos Azevedo. 6

ParaMoiva.
Grinaldas completas.
Vé s bordados.
Sapatos de setim branco.
Popelina de seda br-nca.
Cambraia e irlanda de linho.
S"da branca lavrada.
Rendas e fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendem 150
ANTÔNIO ALBERTO & NEVES.

Lyra cie
ET. *

N'esta quinta, ao Cam-
pod'Ourique?haexcel-
lente banho de chuva,
verduras, flores, etc.

Gravatas para homem.
Espantoso sortimento, recebeu a
Casa Americana. 295" 

.",7'-v7t" '¦<¦'--
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CONTO PIIANTAST1C0 PELO BARÃO DE

UMOTTE FOÜQUÈ.
Traducçao de

Undine Vasconcellos Ferreira Sanlos.
I

COMO O CAVALLEIRO CHEGOU EM

CASA DO PESCADOR. _ 
'.

Mas. no mesmo iostanie avisando o
cavaileiro, ticou iro movei de espanto á
¦vista (i'iYstè bello mancebo.

Huldbráíid, do seu lado, eslava em
extosis. contemplando tanlosencantos;
elle queria gravar bem cuidadoNamen-
te na sua alma os rraços seduetoie?-
de Umliiie, porque cuidava qae so a
admiração da donzeila, poderia o dei
xar contemplai a á sua vontade, que
depressa á cs-ta primeira surpreza, fa
ria logo lugar á timidez, e que então
Undine ocoullava-se de seus. olhos.

Mas, aconteceu o contrario; depois
de o ter muito tempo contemplado, ap
prox:mou se familiarmente; pôz se de
joelhos diánto d'elle, o brincando com
uma medalha de ouro que trazia sus
pensa ao pescoço por uma cadeia, ella
disse-lhe:

«Gracioso e lindo cavaltoiro, como
fizeste para cheg.ir á nossa pobre
choupana ? Precisaria vagar tantosan-
nos pelo inundo, antes de achar ta en-
tre pós ? Véus «'aquella horrenda fio-
resta ?. A velha mãe, que já estava
ralhando, não deu t-mpo ao cavaltouo
•le responder-, ordenou á donzeila que

levantasse, e conduzisse mais de-
'emeito, e fosse para o seu traba-

sobre a desobediência da joven ündi-
ue e sobre sua impolidez para com
seu hospede; a mãe fez coro, Undine,
então exclamou : «Se quereis ralbar-
me, e não fazer a íúiuha vontade, po-
deis dormir sós na vossa cabana en-
fumaçàda.» B, tão depressa como uma
seita, ella escapou-se pela porta e fu
g'u para o campo, onde reinava uma
escuridão profunda.

II

COMO UNDINE VEIO PARA CASA DO

PESCADOR.

T »»•

min ti a linda menina, replicou.

Huldbrand o o pescador, levanta-
ram-se também para reter a encolei-i-
^ada menina; mas, antes que chegas-
sem à porta da cabana, ella tinha com-
pletamente desápparecido nas tre»as
não se ouvia mesmo mais o barulho
do seu andar ligeiro, que podesse in
dcar á que lado tinha airigido sua
carreira. Huldbrand, su-prehendido,
olhava seu hospedeiro com um ar in-
deciso; eslava- inclinado a cièr que
esta linda apparição, que apagou se
tão promptameote na escuridão, não
era mais que uma continuação dos en-
cantos da floresta; mas o velho mur-
murava a meia voz' dizendo :

«Infeliz creança ! nao é a primeira
vez que nos escapa assim; agora, a
angu-tia encherá nossa alma e o som
no fugirá de unssas palpebras. porque
é provável que lhe aconteça qualquer
couza, vagando assim só no campo.

—Sigamol-a então, em nome do
ceu, exclamou Huldbrand com a mais
viva emoção. Mas o pescador respon
deu lhe «Para que estamos a perder
o nosso tempo e nosso repouso a cor-
rer atraz u'esta pequena insensata I
Oh I minhas velhas pernas não pode-
rão apanhal-a, mesmo que eu soubes-
se de que. lado a acharia.

—E' preciso ao menos cliar-ial a,
disse Huldbrand, é rógal-a que ve-
níiáu.

Então poz-se a gritar com uma voz
forte, mas todavia com um acceoto
cheio de ternura: «Undine. querida
Undine, volta, volta, eu te supplico»

O bom velho sacudia tristemente a
cabeça e dizia: .Todos estes gritos
nada fazem». Comtudo não podia
deixar de gritar tambe.m: «Undine,

vol-
ta ainda esta vez » Elle a presentio.
Undine não se fiz ver nem ouvir; n

nina tinha vin to para a sua casa, e
esleescutava -o caiu um grande inie-
resse.

«Um dia, ha quinze annos, disse o
bom homem, qu* eu ia vender meus
peixes na cidade; passava pela terri-
vel floresta. Minha mulher ficou em
casa como sempre.; cila linha então um
motivo feliz de ser sedentária, porque
o bom Deus abençoou nos.dandomò.s;
apezar da nossa «dade avançada um
filho, lindo como o dia: ora uma
creança que amávamos do lodo o nosso
coração. Meditava mos. minha mulher
e eu, de abandonar nossa península
pelo amor da nossa fi 1 lia e de ir edu-
cal-a em qualquer logar habitado; Nós
pobre gentes, Dão temos os mesmos
meios que os ricos para dar a nossos
lilhos uma boa educação. Com o an-
xdio de D -us faz-se o que se. pode.
Assim, oecupava me muito com a idéi
(Teste projecto, mas sem cuidado F"
quero be.m também á minha solidão
tremia pensando no tumulto e nos em-
buracos da grande cidade onde ia mo-
rar. Abi onde tem tantos homens
junetos, dizia á mim mesmo com me-
do, não seria tão feliz nem tão quie-
to. Comtudo não murmurava contra a
Providencia; abeuçnavvá ao contrario
o me ler concedido esta linda çreatura.
Parti enlão uma manhã par» a cidade,
deixando aqui a mãe e a filha crego

.indo mo \'a de achai os de noute,

Eu
c

"J

udine. sem tesponder, foi-
bre um banqulnho estufa-
Ia cadeira de Huldbrand,

¦om o seu trabalho é
If muito alegre: «E'

trabalhar.» O velho
os pac.s lazem com ns

areados: ungiu não vèr
¦ua filha, e quiz começar

)nversação-, mas Undine
i :

, nns<o lindo hospede, disse deixar
.Üesse donde elle vem, e| querida UudinMeu^te roga
respondeu.—Eu venho da.ae

\TttZ{-V^i:m"^^^^o^ velho não quizesse absoluta

TTndlné tú vaes ' contar-nos mente que o. cavallelrç.tosse á sua
"„mo 

entraste n'um lugar de que todo procura u'um paiz que Mmtaco-

o mundo foge. e quaes são as singula-! nhecido,
enconlraste, por-
nan são raras.»"Huldbrand 

sentiu uma ligeira agi-
tação á esta lembrança; olhou involun-
tariamenlepa ao lado da janella, por-

res aventuras que
qup dizem que ellas

entraram na cabana oude,
acharam o fogo meio apagado. A ve-
lha que não estava muito sentida com

Entrei na floresta com coragem, e
menterla se dissesse, que acontecau
nV.sse dia qualquer cousa de exlraor-
dinario ou do oncommodo. O senhor
esteve sempre commigo sobie estas
reg'õ3S temíveis e giaças lhes se-
jain dadas ! Todos aquelles que tra-
vessam não teem, dizem, a mesma le
licidade».

—O cavaileiro foz um gesto de ter-
ror: o ancião tirou seu barroto e fez
em silencio uma curta resa; depuis
cobriu-se e continuou: «Ai de mim ! ó
aqui na minha tranquilla morada que a
infelicidade e a desolação esperavam-
me na volta !

(Conltniia)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Sflií.pisfihsiíirflíy.

Illm. amigo e collega sr. dr. Fer-
nandes.
Só a consideração e respeito ao meu

distineto collega me faria vir a im •

prensa para dizer-lhe alguma cousa,
acerca do altesUdo que deu sobre o

primeira qualidade', para o que convi- {
do-o para vir examinar. 5

Quanto as baldéações que diz o meu J
distineto còlíega, ser talvez uma das j
causas de beriberi, também garanto j
quo não; pois que só se balilola aos j
saobados pela manhã como marca a í
tabeliã.

Sobre as licenças dos aprendizes
facilmente poderá o meu digno collega
verificar, que são dadas do mesmo
modo quo òutr'ora; pois qne assim mar-1
ca o regulamento.

Posso garantir ao meu digno collega
sobre palavra de cavalheiro, que as
minhas indicações hygienicas nesta
Eschola, toram sempre respeitadas e
seguidas pelas authoridades compe-
te nles.

E' minha opinião, que o boriberi
grassa oesla Eschola, devido não só
ao prédio, que, é já Instante velho,
como cercado de. pântanos por todos
os lados, alem das razões iipresentadas
pelo meu digno collega, as quaes já
tive oceasião de pxpender.

A illustrada Junta de bygie.no desta
capital, em seu luminoso parecer a
presidência sobre a salUbridade do
prédio em questão, concorda plena-
mente corriniigo no sentido dfi 6Ü9 im-
preslabilldade.

Podia citar pareceres de outros co
legas nossos sobre o máo estado saiu
tario deste prédio, a ponto de condem-
nal-n para quartel de aprendizes; Oiss
na-> o faço, por não ter ainda obtido
licença delles para publicar seus no-
mes.

Concluindo, peço desculpa ao meu
distineto collega por ter roubado o vi s
so precioso tempo com a leitura desta
carta, pedindo licença para conli;iU3r
a aflirmar nü minha fraca uplniSo.que
os casos repetidos do beriberi dilo se

Mostrava coros târi bellas.
Quo o nreô-ires não Inm.

Trazendo um feixe dé .ipnois
O corpo todo estrlado,
A natureza sorria.
N'esse roystério inspirado.

Gomo a eònchinha no seio,
Tmz a riqueza que tem,
Asslni a folha em segredo,
Traz uma jóia lambem.

Mas, como a flor desabrochà,
Cheia da encantos aos mil;
Rompeo-so a folha ede dentro,
Voou a borboleta gentil I

por causa do prédio, que, reputo
foco be.riberico.

De v. s. respeitador am.0 collega
ob"- ° e cr.0
1128) Dr. Bento da França.

Maranhão, 11 de março de 1888.

J13[ Viciai de Mattos.
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O gosto desagradavol tio commum à maior
parte das pílulas ó d'nsta forma evitado.

Acham se a venda em todas as Boticas
eLoj is ilo Moilicinas, em toda a parti do
mumlo o em casa dos Proprietários A. J.
White, Limited, Londres.

• Depositários, por Atacado o a: retalho,
na Provincia do MiranhSo: em S. Luiz do
Maranhão, Corrêa Rodrieuez e Ch-a; em
Cbopadinha, B G. de Almeida:

Vendodore< a retalho em S. ,Luiz do
Maranhão, Azevedo fllho e Chia, AbreuSo-
bbo. e Chia, o Ferreira Sobho. e IrmSos;
em Itapecurú-merim, M B. de L. Castéllo
Branco; e om ttiachao, F. A. de Souza

4494
¦,.i.«.ir.'j-;iji*'M-m.

a partida
deitar. O

da' pequena indócil, foi sei prédio da E-chola de Aprendizas.

pescador assoprou as bra
zas, alentou o fogo com madeira seca,
depois ao clarão da chamma, foi pro-
curar um cangirão de vinho e collo-
cou o deante do estrangeiro «Eu vejo,
senhor cavaileiro, lhe disse elle. que

que parecia-lhe que uraa das nxquisitas d
casas que linha visto na floresta, iajC
mostrar-se para fazar-lhe caretas en-
ire os vidros; mas vio somente uma --- ¦ 

caus|, d>esla bre
noite muito escura que estendia seu «"«j»^ 

0 J>m [mbm> e se que
veu sobre a terra. ... 

\t(,u esforcemos-nos para nos disira-
Animando.se, a 

Jnw^r8fa 
b,J°m 

lir 
'conversando 

e bebendo antes do
ria, quando o velho ° iUStBVe LOra i os agitar sobre nossas camas de
estas.palavras:  emileir0_ nã01Pjlha sem poder conciliar o somno.

«Náo, não. senhor
semelhantes'.Talvez esta pequena rebelde venha

Seguramente ha ihms de um anno
dão-se repetidos casos de beribwi nos
aprendizes desta Eschola, como o meu
collega poderá facilmente verificar pe*
los documentos officiaes aqui archiva- j
dos. !

Giranlo ao meu nobre collega, que
nao é só minha essa opinião; ma-, de'
muitos outros collegas nossos, que aqui
lò'u vindo verificar os casos de beri-
beri a convite meu.

Desde o tempo em quo serviu nesta
Eschola o meu digno collega, davam-
se. já casos de beriberi, como tive. oc-
casiãn de ler inspecçâo de beriberi
feita pelo digno collega no livro de
termo de inspecções, o qual eslá a sua

OS AI)V< iGADOS
CASIMmO'JUN(OR

E

Xavier de Sarvalho
mudoratu sf-u escrii toriode ad-
vooacia para a rui cia P.;li«a,
•1. 367 :int;g'1 escrint *riodo -ir.
L pombfifg Podem serprocu*
rad s. nos dias úteis, da-s 10

horas do di.i áa 4 du tarde.
8r4--/.'

B*ilula« op»«*fttlyfi.s Aa
mãi 'íi^ígeí ©o"»tr« Cíons-

gsè»,«tc,
Dissrmol1 ante a muitas outras mediei-

nas caibarlicas, cst-.s pilulis nilo faz m
com quo uma pessoa se sinta p-or
de s
com

antos

é°™r^SLSZ^^™^^'l>™ outro e ficara
couzas..)^o'ao.uuutoe i. É U0(Ue de nos achar aqui».
m-lt0 ?nf Sr- suas cad iras e ÍI' Holdbraml consentio da melhor von-

?&1LVw&"^tt&F—&*> 
'"""

preciso, é
E dizendo

te, meu pae f Vo
Pois be.m 1 Eu o quero; e
nreciso absolutamente.»-
eslas palavras batia vivamente no chão
com o seu Imito pèsinho, mas com
um ar tão gracioso e tão engraçado,
que o cavaileiro não pôde desviar os
olhos desta menina e que parecia-lhe
mais stfluòtòra na slla colera do 1(jue
no seu bello humor. Quanto ao velho,
a raiva que tinha ha muito tempo,
manifestou-se com toda a sua força;
desabafou-se em injuiiaseem censuras

A dislineta Junta Militar desta pro
conversar amigavelmente. Ao menor vincia, acha agora mesmo de concor-
barulho que ouviam ao lado da porta, dar com o meu diagnostico, m ndanrio
ou mesmo quando nada ouviam, vira- para a cone dous aprendizes e um
vam a cabeça, e diziam: «Aqui esta guardião atacados de beriberi
ela I» Então ficavam um momenlo Ninguém melhor que meu digno
silenciosos á espera, depois tornavam collegr pode saber que gênero algum
a continaar seus discursos sacudindo vem para esta Eschola, sem que s ja
a cabeça e suspirando. Mas não po-1 examinado por mim, e estou certo,

-6i.*i»--<B).-!»--?,Í).í#-

O dr. Currôi de Bittencourt, ocu
lista residente na corte, ex-chele d-
clinica de moléstias dos olhos dos dr.-.
Wecker o Panas, em Paris e do <!•
liirschberg em Berlim, estará, n'estn
capital por todo este mez e demorar
se-á uns dous mezes no exercicii

{ de sua especialidade. 782—1
í

FOLHETIM

diam pensar era outra cousa que em 
'; 

que o mesmo se daria no tempo do

Undine,não podiam fallar senão «.'ella. ;n«eu digno colle». por ser umajei»
então a contar ao ca-1 geral; por isso affianço-lhe, que a ali-

O velho poz-se
valleiro de que maneira esta me-

DENTEPORDEME
POH

EMILE BLAVET.

—A saúde do sr. marquez faz das
59 minhas funeções uma sinecura.

—Não me fala das nossas figuras,
sr. modelador I

—Temos então uma nova serie ?
—Temos. . . a ultima. Mas, desta

vez, nào é em cora que ha de traba-
lhar.

—Era que ?
__Eui carne humana.

mentação dos aprendizes, é toda de

A' S*»ul:« Iluet.

LARVA.

Por entre as folhas cabidas,
Da csjrzeira frondoza,
Se arrastava de leve, «
A larva bella e mimosa.

Ora enrolada uo chão,
Ora nas folhas lambem,

HISTORIA TRISTE
D'um papagaio alegre.

Conhece o leilor a historia do Vert Vcrt 1
p, is se a nito conheço do clássico po ma .
francez, eu lh'a contarei em modesta prosa
portugueza.

Havia uma vez n'um convento de freiras
carmelitas. um lindo papagaio, chamado
\ert Vert. Era elle o mimo d>i couimuni*
dade; e, desde a sra. madre abbal-ssa, já

:u j velhinha e tremula, como uma haste de
St*- \ vime, até a ultima noviça, furmosa e fros-" ea, como uma rosa de Maio, o Vert Vert

fazia as delicias, sabendo resar a ladainha,
cantar as novenis, e, tao esperto, que,
apenas ouvisse dfz-'r: Dominas vubiscum,
replicava logo: Et cum spirito tuo I Num
um menino de coro era tao bem educado I

Ora, n'um convento de monicas, que ha*
via além mar, sabendo as fre-ras da exis*
tencia do religioso Vert Vert, quizeram
velo.

Escreveu a madre abbadessa do IA. i
madre-abbadessa do cá-, o, depois do reu-
nida a commumd^de a capitulo resolveram
ns freiras carmelitas enviar o papagaio ás
fr iras monicas.

Para isso teve o Vert Vert quo embar*
car.

Mas, do (So fácil assim lacio era dotado
o espirito do gont'1 papagaio, e ae mesmo
tempo de tão fraca reminiscencia, que, ao
quarlo dia da viagem, csqueci-utudn quan*

enlir melhor Produzem o seu ofToirojto aprendera no convento, e substituio as
hrandura mas completamente, nioj phrases latinas das ladainhas pelas feias' 

pragas da tripolaçSJ De tal sorte qua, em
vez d- dizer: Ora pro nobis, exclamava:
Má raios partam o diabo I

Assim mal educado durante a travessia a
bordo, chegou o papagaio ao mosteiro da
outra banda

(',:•.Iculo-se a desillusão das freiras mo-
nicas I

Quando ellas esppravam receber um me*
nino de coro, b^m falante e temente a
Deus, saio lhes um marejo desbocado ere-
gatilo I Foi um verdadeiro horror I E entio
Veja se o conceito quo ficaram fizeudo das

suavemente j carmelitas ?
Dizia a madre-abbadessa, rubra de co-

lera e a madre «servi, rubra de pejo:
—Não queriam convencer no3 de que no

talconv-nto se falava >ó a lingungem do
Senhor ?! Ahi tem a am»stra I Quo petdi•
das madre-escrivã, que p»rdidas 1

Remelteram logo o Vert Vert. com re-
ceio de que, só da lã o ter, cahisse sobro O
mosteiro o ci.stigo implacável dó D us.

Se na primoira viag m o Vert Vert so
desbocou, na repetição imaginem o que sue-
cedeu I Até as ondas do mar curariam, se
tivessem ouvidos para ouvir o desavergo-
nhado Parecia um marujo bêbado 1

Assim regressou elle ao primitivo cou-
vento

Oh I Deus do ceu I As carmelitas caíram
todas de joelhos, a chorar, e de mãos pos*
tas. Tinham lhes perdido o seu rico Vert-
Vert. Eram aquellas desavergonhadas frei*
ras monicas que assim o tinham perver*
tido.

E a madre abbadessa das carmelitas a

sendo acc mpaíihiida do accidente.s desa ;
gradaveis, taes como náusea, apertos do
ventre etc , ele.

s Pílulas Operativas da Mãi Seoigid são
a ni"decina de família a mais ulil que so
t-m descolieito. Limpam as entranhas de
todas as substancias irritantes, deixando-as

m condições saud iveis.Sào o melhor reme-
ilio que existe contra a peste das nossas
vidas—Constipação o inacçào do Fig;>do.

Estas pilu'iis impedem febras e toda a
surto de doenças, pelo simples fado do
expeliu-' m lodaa matéria veneno.-a das entra-
nhas Operam oom vigor, mas
e sem causar dôr alguma.-'

Se uma pessoa apanhar um refriado e a
ameaçar uma febro, e sentindo dores de
cabeça, co-tas o nnnliros do coipo, uma ou
¦luas'doses das Pílulas Operativas da Mãi
4 iüo! expedirão o re-friado, impedindo a
febro.

Língua grosa accompanhada de um goslo
«iilobro, ò n causa de matéria impura no
•stomiigo. Umas pouos dsoes das Pílulas
Operativas da Mãi Seigel limparão o es
nmago, removendo o mau gosto, rostau
«indo o appetito e com elle trará boa sau-
le.

Muitas vezes succed-i que doença ou ali-
nento meio apodrecido, causa náusea o di-
irrhea. Se se limpar as entranhas d'esla
mpureza com uma dose das Pílulas Opera-

uvas da Mãi Seigel, ostes effeitos desagra-
laveis desapparecorão, resull mdo em boa
-auilo.

As Pílulas Operativas da Mãi Seigel im-
iiedem os maus eff iios que produzem o co-
m re beber em exoeso Uma bua dose ao
tratar da cama torna uma pessoas babil e
inclinada para o trabalho do dia seguinte.

Como estas Pílulas são cobertas de uma
camada do assucar lomam-so com agrado

EPÍLOGO

COMO A MAU QUEZ A ENTENDIA 0
A MO O.

Logo qne o portão do palacete se
fechou, Severina correu á mesa, pe-
gou no enveloppe e abriu-o febril-
mente. _-,:, . , .

San Stefano instituia-a sua herdei-
ra universal.

Chegando á avenida Montaigne, o
marquez. em vez de enlrar pelo por-
tão, dirigiu-se para os aposentos do
dr. Maltei. ..

O doutor tinha-se deitado naquelle
momento. Habituado de longa

II

PENA DE TALIÃO

va os dias a bater os campos, em:
companhia do dr. Maltei; só via a'
princeza rus horas da comida. Ella,
durante esse tempo, levantava as suas
baterias, resolvida a fazor, no mais
curto espaço de tempo possível, o cer-
co de Sau Stefano.

Pois que ella o amava I E nós já
sabemos que, quando ella .amava, não
se demorava com as b'guellas do pia-
toulsmo. Amando o marquez queria o,
e, querenda-o, havia de tel-o I Estava
disposta a dar lhe toda a espécie de
anhas, mesmo aoles do sacramento.

Foi nos primeiros dias de junho que
o marquez e a priuceza, acompanha-
dos de. Bob e dodr. Matlei, chegarão;
ás Delizie.

A casa, preparada pelo velho Nino,
esperava os seus hospedes.

San Stefano disse á Severina:
—Aqui tem, minha senhora, as cha-

ves dos seus antigos aposentos. En-
contrai os-ha tal qual os deixou. Tal-
vez queira recolher-se a elles, e tomar

data ! de novo, no isolamento, os seus habi-
tos familiares. Faça de conta que eu

—Segundo todas as probabilidades
ha de ser para esla noite.

Depois, chamando Bob, perguntou
lhe:

—E o homem ?
—E4ou á espera d'elle, respondeu

o criado.
—Comprehendeu-me bem?
—Sua excellencia pode estar tran-

quillo I
—Com certeza ha de ser esta noite.

Vál
A' noite, os três commensaps da>

Delizie achavam-se reunidos em torno
Eíte piano era simples, mas nãoera; da mesma mesa, o marquez, risonho

de laeil execução. O terrível -cada e Maltei, de bom humor, tegundo o
um nos seus apesentos», que o mar- í costume. Severina, pelo contrario,
quez tinha estabelecido desde o priu-' pallida e pensativa. De repente, San
cipio, era por elle observado com um Stefano levou a mão esquerda á tos-
escrúpulo desesperador. Apezar dos ta; o copo que segurava cora a mão
seus convites, Sau Stefano nunca ha* j direita, escapou lhe dos dedos, e, fe
via posto os pés no quarto de Stíveri-ichando os olhos com uma indizivel

fqUe„aS 
visitas nocturnas, nao mam- 

gj«».« ;¦ ;£». 
--^

^BS-M?©. disse-lhe San' g orgauJr a minha vida, de manei-
—IVieu qumiuuauiifi |U„ ra m,u Alia nan sela um illCommodOsem lhe

vaiStefano, não quiz deitar-me
dar uma noticia, que com certeza
encbel-o de alegria.

—E' esse o seu costume, sr. mar-

quez I
—Partimos.'—Quando ?
—Amanhã á noite.
—E para onde ?
;<-Para Como.
—Deveras ?

na, e nunca ella havia transposto a so-
leira do d'elle 1

Era um supplicio intolerável a que
aquellas manhãs de junho, tão propi-
cias para o amor feliz, tão funestos
para o amor despresado, acrescenta-
vam mais um amargor. Que eram ao
ado destes os supplicios de Tantalo ?

expressão de dôr, cahiu sobre si raes-
mo.

r-Miserieordia 1 Está morto! ex-
clamou Süverma.

—Naq... mas pouco lhe falta 1 disse
o doutor tomando o pulso do marquez.

Transportaram o doento para o seu
quarto. Severina, receiando trahir a

;«

ra que, ella não seja ura
para a sua. Aceitando a sua hospita-
lidade, prometti a mim mesmo que
ella não degeneraria em escravidão
para a senhora.

—Oh 1 marquez, pois pôde imagl-
nar?

—A experiência que vamos tentar,
nâo será concludente senão nestas cou-
diçõ«»de independência reciprocai...
Cada um nos seus aposentos 1 Se me
permittir, eslabelecer-rae-hei nos apo

iSSm •» <"»•'.<»•e.a u*raa! ^ MMM

Ella recordava-se então, que já havia l sua alegria, ou ser trahida por ella,
iutl.gido esses supplicios ao principe ficara na sala de jantar. Maltei veio
Leouali: que o tinha visto, como se i ter com ella no fim de vinte minutos,
via agora, com os lábios em logo, o j —Então, -duutor ? perguutou ella
peito uíí-gauie, os olhos humidos, as oftYgante.
mãos postas,' implorando um abraço! —Está salvoI respondeu elle. Gra-
que sempre fugia, uma caricia sem-! ças a Deus, foi um rebate falso. Mas
pre recu»ada, e que ella se regosi-. temo que esta noite se repitamos
java com aquelle supplicio I E per- j mesmos aeeidentos. Ha perigo em
gunlava a si mesma, se não era a pe- deixai o só. „
ua de Talião que soffria por seu tur- —Este cuidado compete-me. Vela-
uo, se nao era o morto que lomava a | rei juuto d'elle 1 disse Severina com
sua desforra: olho por olho, dente por! vivacidade

Elle foi lá feliz I donte, desejo por desejo

tor-
sendo

boa noticia I Como a rainha velha An
Sina vai ficar contente por tornar a ver

seu amo. Mas agora me lembro:
Dando a vel-a. perco-o, e fico
Mattei como d'antes.

-Trauquillise me, meu caro dou-
tor. Os seus serviços são muito, pre-

.cLosparaqueeuurenuncie^£.0

—O sr. marquez manifestou tirai-
Ü'estes dramas Íntimos o marquez dameute esse desejo... mas não ousa

nada suspeitava. Ia vivendo sem ues- j va esperarEu lá tarei a miuha aprendizagem de
felicidade ,. - .

Ouvindo a palavra felicidade, que cooliar—pelo menos apparentemeote
lhe recordava por antiphrase a agonia -que, ao seu lado, aquella que que-
leota de Leonati, Severina estreme- ! ria tomar por mulher, soffria mil mor-
ceu até á medula dos ossos, e, recei- tes. Afinal, aquella inconscieocia ou
ando trahir-se, foi fechar-se no seu aquelle desprezo desesperou Severi-
auart0 | na, a ponto que a sua ternura se trans-

, . ,., „ ,uDslslira Passaram-se muitos dias sem inci- formou em ódio. E o ódio de Severi-
nosso contracto subsisto e 8^b,s''rd' 

deDle algum. O marquez, fiel ao seu na era uma sentença de morte. Uma
emquanto eu viver. Está nas suas mãos. 

JgJ*g_ d iadepeadeDcia. passa- manha San Stefano disse a Maltei;
não me deixar morrer. programii» *

—Essa duvida é. muito cruel para
mim. A saúde do marquez me é mui-
to mais preciosa que a minha...

—Traduz mal o pensamento do
marquez, minha senhora. Meu amo
conhece os seus sentimentos... o só
receiava um excesso de fadiga para a
sra. princeza. Graças a algumas gotas .miserável, como louca,
de laudauo, o nosso doente dorme,

iranquillamente, Tem ainda umas boas
luas horas de somno pelo menos.
Logo que elle acordar, dê-lhe a poção
jue preparei. Com este especifico res-
pondo por elle. Mas um esquecimento
poderia scr-lhe funesto.

—Comprehendi, pode contar cora ai
minha vigilância, doutor. .

Tomada estas precauções, Mattei
conduziu Severina ao quarto do mar-
quez. certificou-se de quo por em-
quanio a sua presença era inútil, e
sahiu nas pontas dos pés.

A poção estava em cima da mesi-
nha de cabeceira. O marquez parecia
dormir profundamente, com a cabeça
coberta e a face virada paia a parede.

Quando Matlei sahiu, Severina li
cou alguns instantes immovel no meio
do quarto, não se atrevendo a andar
nem a seutar-se. Afinal, fazendo um
appello a toda a sua coragem, appro-
ximou-se lentamente da cama, debru
çou se sobre o marquez, cujas fôrma»
se desenhavam debaixo dos lençóes
com a rigidez de um cadáver, escutou
lhe a respiração, tocou-lhe com o dedo
no hombro, e, certa de que elle não
acordaria antes do momento fixado
pelo doutor, tirou do seio um fras-
quioho d'agalha deliciosamente ciuze-
lado.

Depois, com os olhos fitos na porta,
como para conjurar qualquer sorpre
sa, despejou de uma asseutada todo o
eouli vido ua chicara.

N'este momento sentiu uma mão de
ferro cahir-lhe no pulso, e o susto,
mais que a dôr, fez lhe dar um gato.

Voliuu-se; o doente estava de joe
lhos em cima da cama, espectro ler-
rivel, e eram as suas uuhas que lhe
esmagavam os ossos.

—Justiça do céu, é Benedetto I ex
clamou ella com o corpo abalado por
um tremor convulsivo, os olhos dila

j tados, as faces lividas de terror.
j —Benedetto, &âo disse uraa voz
I guttural que fez vibrar as fibras ha

muito tempo mudas... mas Chaviéres,
mas Caetano 1 A vez de Bcuedelto ha
de chegar d'aqui a pouco.—Caetano I Caetano I balbuciava a

(Continua).

dizer à madre-escrivS:
—E que tal, bein ? Olhe quo moralidade

o que temor a Deus proles* ,m as. tao*
monjas I Aquillo é uma casa de perdição I
Abremnoio I

Ora, pareço que ba dias—segundo nos
contar um amigo—succèdt-u um caso se-
melhante com um lindo papag.ro do Bra-
zil, que era o enlevo de um respeitável
consclh iro, homem grave, sisudo e muito
bem relacionado

O paprigaio estava sempre na sala devi*
sitas, sobro o seu lusido poleiro olhando
P' Ia jam-lla quem passava na rua Era tra
lado e educado como menina mimosa Só
comia sopinhas de café papinhas de arroz,
banana, o ouvia palavras ceremoniosas e
graves.

O conselheiro dizia âs suas visitas:
«Caro collega, cro conde, caro marquez,

caro barão 1 Presadissimo amigo I Meus
respeitos â esposa, etc , etc.o

E v. exc p'ra aqui, e v. exe, p'ra alli,
era uma linguigem doce como mel.

Um dia, porem, que a janella estava
aberta de par em par, o papagaio conse-
guindo livrar-so da corrente d", latio que
o pr. ndia ao poleiro, bateu as azas e fu*
giu

E onde foi elle par&r ? A' varanda de
uma casa da rua das Salgadeiras, onde uma
mulher de saias refolhu ias e cara pintada
acarmim, via pussar os transeuntes, abri*
gada pelas taboiuhas de urna p rsianna.
Recolheu logo o papagaio, e teve-o comsi-
go durante uma semana.

Como o Vert Vert da historia, o papa-
gaio do conselheiro era dota io de fácil as*
eimilação e fraca memória. Em poucos dias
esqueceu a lingu igein drsbocada de papa-
gaio... perdido.

Ao cabo da semana, como sentisse tal*
vez saudad • do amigo dono, pensou em fu-
gir. A primeira vez que viu as janellas
abertas, azas para que vos qu ro I Como 0
lilbo pródigo da lenda, voltou ao primitivo
poleiro.

Ora, á noite, quando o sr. conselheiro
enrou em ça,«a com uma das suas ma s ce*
rem-nioias visitas, e a acompanhou á sala,
sentiu mexer na gaiola Era o seu querido
pipagaio qu« tinha voltado Ficou logo ra-
diante de alegria, e, pegando num canJiei-
ro, quiz mo-tral o ao amigo.

—Não faz v exc. idéa I —dizia elle à
visita. Eduquei o como so fosse uma me-
nina I Só lhe ensinei palavras Unas o cor*
lezes Yài v. exc. ouvir...

Mas o desalmado do papagaio, quando o
conselheiro lhe pedio o pó, e o levantou no

^1
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dedo polegar, perguntando lhe: guem pas-
ta * -respondeu— Sobe cá cima., d catiti
n/ia / O' meu anjo I 6 laufinlw 1

E outras palavras carinhosas que dei-
yaram. o sr. conselheiro e sua' visita ver
dadeiiamente aterrados 1

E até parece que aqueles inoveis. res
neilavcis e aquelas pan des venoraodas fl"caram completamente envi-rgoaludos ao
ouvir na sula uma tal linguagem 1...

Graziel. ¦»

OS LIVROS
Si pedisse a difinição de um livro

inquietaria a muitas pessoas. Se sabe
que é um conjuncto de folhas de papel
sobre as quaes se hão impresso ca
ractoros. Porém o que constitue ver-
datíwramente o livro não são as folhas
de ffapél-

Ura livro é uma voz que so ouve,
uma voz que se falia; é o pensamento
vivo de uma pes«oa separada de nós
pelo espaçam pilUempo:éuma alo a
Os livros reunidos em uraa bibliplheca
si os vemos com os olhos do espirito,
representara para nós as grandes
intelligenclas de todos os paizes e de
todos os séculos que estão alli para
falar-nos, instruir-nos e consolar-nos.
Notai-o bem; essa é a única cousa que
dura: os homens passara, os raonu-
mentoscahe.m era ruínas. O quo fica,
o que solvevive, ó o pensamento hu-
mauo. Se iPz que Molière morreu.
Não o creio. N io nos falia sob a mas-
cara de Ahiesfe? Pretende se que,
Mme de Bèvigué ha sido enterrada
desde 1690.\Nào é certo; ainda hnn-
tem a hei ouvido-reprehonder a sua
filha. A conheço como couheçoa Cou-
langes, a Mmo. Lafayette. a Bussy-
Rabutin. a Ricine e a todos os seus
amigos. Todo esse mundo vive alli e
vivo com elles.

Porém essa amável sociedade está
cerrada para o que não lè em quauto
que o mundo das b&llas almas está
8berto ao que sabe ler. Esse é o mun-
do que queremos abrir e mostrar aos
ignorantes. Pensai que trabalhamos
com todas as forças das gerações pas-
sadas. Essa é a razão porque nossos
antepassados hão tOróVdo saudáveis
os pântanos, regulado vo declive das
águas, levaotado, construido ruis, la-
zendo que vivamos de ura modo dis-

a senhora siia mãi, insinua a Pedro ]ura velho boticário. Isto liàVdé fazer]
fallar. •

-Foliar?... E porque >
Começam as desconfianças. i
Pedro recorda-se de um retrato dó!

sr. Marechal. João parece-se muitoI
cora esse amigo, que sem duvida li-j
nha boas razões para lhe deixar a for-
tuna.

Depois, Pedro observa a mãi. a
quem certas pala vi as fazem baixar os
olhos... Não duvida mais.

João, irrita-se. Depois de uma sce-
na violenta com o irmio, diz á mãi:

—Teve a ousadia de suspeitar de|

Pars Caxias e escolas partirá ama-
nlri, ás 10 horas ái noite, o vapor G.
de Castro.

Cravo, não bule com a rosa,
Deixa-a ficar na roseira;
Tu bem sabes qu'é peccado
Mecher com nn.ça solteira.

ti!

Estão de novo convocados os accio-
nistas do Binco Hypothecario e Com-
raerciál do Maranhão para so reuni-
rem em assembléa geral, amanhã ao
meio dia, no logar do costume, afim
de assistirem a prestação das contas

I relativas ao ultimo semestre, apreseu
taçâo do relatório da directoria res-
pecliva e procederem a eloicão desta,
da commissão fiscal e da mesa da as-

E esta resignada, inclina a cabeça
paia o seio e murmura:

—Não lhe digas nada. . . E' verda-
de.

Depois tudo acaba bem.
Pedro vai para longe, porque não

quer envenenar a saota bonhomia de
seu velho pai. nem quer ver sua mãi
córar diante d'elle. E a gente, ao vol-
tar da ultima p.gina, despede-se com
sympathia (Testes personagens tão
numanos, è quisi que perdoa a sra.
Roland o adulteilo.»

Pedro e João veiu auginentar consi-
deravelmeiite a reputação litteraria de, ,-.---*¦ .

t^fqueSfnã^tf serlm João Machado de M,Ka.hães, Josó Ma
siderado como contiouador de Bdzaç;

sembléa geral.
Deliberar-se ha com o numero quo

fôr presente.

O tribunal do appellação de Pau
(França) declarou, em accordão, que
o segredo das telegrammas era tão
inviolável como o das cartas, e que as
autoridades judiciarias nãp podiam ro-
quisitar cópias do telegrammas.

Passageiros sabidos hontem no vapor

porque, se concebeu o escreveu dou
ou tres livros do primeira ordem, ern
compensação tem estragado a sua obra
com romances que Paulo de Kock
recusaria assignar.

TYPOS DE MULHER
A AMERICANA

Elegante e bonita, a independência
persouificada, porem muito honesta e
IncliQMÇÓes puras, é a americana.

Ella adora o prazer, o vestuário e o
luxo; mostra-se moralmente s"m oc
cullação, de maneira o não enganar
ninguém; conhece, que é altracliva e
gostado attrahir sem insinuar. En-
tret m-se todo o inverno cora e^te ou
com aquelle, só para tor o pra/.or de
o despe lir na primavera, escolhendo
immodialamente outro. 0-seu> rocur-
sos são capitães que nunca e4ão para

rianno Cm rò i, Marmei R beiro d'Al-
meida, Jusé Luiz Moreira, Màrçellino
Li. 0. Moreira,'Mana da Conceição,
d. Clarinda Pereira de Carvalho, 5
filhos e 20 passageiros de p;ôa. |

Amanhã, na egreja de N. S. da
Conceição, reza-so uma missa em sut-
fragio da alma do José Caetano Pinto.

MUSA DAS SOGRAS

Casei-me. Ioda uma vrz o participo
A quem o facto interessar, acaso;
Sou do esposo o modelo, o protutypo,
Isto também importa para o caso.

E quem quizer se queixe da vidinha,
Náo eu, para quem cila é mar de rosa,
Náo ha mulher mais bella do que a

miuha,
Mai.-; amável, amada e amoiosa.

O goreule de uma grande casa com-
mereial entrega ao patrão a lista dos
empregados merecedores de gratifica-
ção como festas de anno bom, pelos
bons serviços que prestaram.

O patrão examina a lista e risca um
nome:

—Este não precisa detestas... acaba
de morrer-lhe asegra!

Constava em Lisboa que o segundo
filhp do rei de Portugal, o infante D.
Affonso Henri |ues, desposará uma in-
tanta hespanhola, realizando-se o con-
sorcio em Maio, uo mesmo dia em
que o realizou ha dous annos seu ir-
mao D. Carlos

Sua Santidade o papa Leão XIII
expediu nm breve a todos os bispos
do mundo, ordenando-lhes a iniciativa
em suas respectivas dioceses, de col
lectas em beneficio da «custodia da
Terra Santa.»

O «custodio» recentemente eleito é
o conde de Castelmadania.

No paquete americano Advance, es-
perado do norte, segue para Santos o
sr. Antônio José Villas Boas, que vae
tomar conta de um emprego que lhe
foi òffereeido em uma casa commer-
ciai ifaquella cidade.

Fazemos votos para qua tenha feliz
viagem e ln»i-e toda sorte de venturas

Attenção.
Suoorior bacalhau de caixa, ven*

_ei%a 500 rs o kl> no estabe*
léçimenfó de Augusto Caetano da
Silvai Ramos, defronte do fab'i-
ente de chapéu» de sol, o 8r. An-
tonio José Ferreira Braga

1123-12

Borlas
de ssmI&o

Borlas con cordões de seda para
alroofadões quadros e espelho?.
Vendem »ft3 -•'

Antônio Alberto & Naves.

. Joaquim José da
•i «•« ii áí íl í"!Plil 7. S Silva, communica á praça qae porã l Ua Ua *ji «^escriptura 

publica de 7 do.cor-
11, tom uma moç* que deseja [rente, lançada nas nott«8 di ü»

aludir se para cisa de, familia
E' de condueta afiançídH..

1117-3

Quem pôde competir ?
VENDE SE:

Arama para flores, kilo SOO rs.
Latas para corapohs, duzi» Sf.
Dilas para dere do roí bi, do

doistüuiunhos; dizia 1$200 a 2$
Mrnig is de vidro para candiei •

ros,=pívíos, boccies, e out.js
nbjsctos.e t^das as obras de funi
leiro. feitas com perfeição, à rua
de S. J 5a, nosb.ix.s du L j<
Vera*Cruz. 1116-3

de que é digno. 1 Cuim fino
ÓBITOS

Dia 10 de fevereiro.
Manoel, filho tenente Rieaido An- jtonio Baptista, maranhense, 42 dias,¦

; gastrite

zenuo aue vivamos un um m»m *.... «i"^ u»_.....~- -,— ¦ .
«neto dos selvagens. Graças ao capi- dos. Sae só viajai sô,.o*. quão he
taraccumulado por nossos pães, resis
limos ao frio e a fome. Existe um
euorme capital intelleclual á disposi-
ção de quem sabe ler, e esse capital
é o que queremos levar ao aleaúuc de
todos. , , ,E. Labouhye.

OVOLAPUK
Realisou-se era Paris a assembléa

annual da associado IVanceza para a
propaganda do volapuk

O numero das soeiedades para a
propagação do volapuk. que. era de 105
no rae.z de Janeiro de 1887, acha-se
actualmente ser de 172 Organizaram-
se cursos públicos desde Tilis no
Causaco. atè ás margens do lago Sal-
gado, no paiz dos Mormons. Abriram-
se cursos do volapuk na universidade
de Munich. na de Nova Orleans. na
escola superior do commereio de An-
tuerpia, etc.

Os jornaes escriptos era volapuk sao
13 Em breve deverá ser publicado
um diccionario vnlapuk-japonez e uma
grammatica volapuk em árabe.

A associação francesa conta d 10
me.mbros. «'¦-'...

As medalhas de .honra offerecidas
como prêmio foram quatro Uma cou-
be ao sr. Rubino de Brazia, capitão
de estado-maior; outra ao sr. Vilhelra
de Halle, ds Allemanha; outra ao sr.
Morei, engenheiro francez; outra ao
sr. general de brigada reformado Ro-
cha Vieira, queabrio um curso de vo-
lapuk no Porto.

As memórias apresentadas foram
82, sendo 38 de França.

bismar"Õk" NIHILISTA
O sr. de Btsraarck, inventou um

meio rápido o decisivo que põe em
debandada todas as hypotheses de
qualquer luvasão russa na Allemanha:
fez se á ultima hora nihilüta 1

Descobriu se em Genebra um cen-
tro de dyoamiteiros prussianos, isto e,
pagos pela alta pol.cia de Berlim e
L* tinha nor único fim dar cabo do
imperador Alexandre III.

O triste sireás ordens da policia
bismarkinna-a principal cabeça dessa
borda-acaba de ser preso. Os emi-
grados lá de ha muito o tinham como
espião, mas'desta vez acha-se destnas-
caiado. Uma das ultimas .tentativas
contra a vida do czar foi dirigida por
esse espião prussiano que sequem
servir dos socialistas russos para rea-
Hzar os seus fins é depois os entregar
á policia. E como era de esperar, o
caso éde tal maneira escandaloso, que
ao principio se julgou uma mystihca-
^Morto o czar-assassinado o amigo
da França eis a Allemanha sem o pe-^
sadello que lhe vero todos os dias do
Sorte. Epara realisar este attentado
a alia policia do Berlim q^ria ao mes 

J
mo tempo comprometter os patriotas.
Sísos que seriara executados rano-
contes. Seria um bonito punhado de

. crimes.

Intitula-se Wro e Joáo o ultimo ro;
mance de Goy de Maupassaut. B
uma historia simples, coramovente
SSr.1. Os personagens, «vem. .

gente interessa-se por elles. U as
sumido é este unicamente:

«Um excellénte ménage burguez, o
sr. e a sra. de Roland, que viv^m
retirados do commereio.

Dois filhos-Pedro ^{.«jgjj
João. que é advogado. Uraa família
feliz, redrada,-trauqu. a.

Annarece ura tabelhao, farticipa
que S Sio amigo da casa o bom
2r. Marechal, fallecera. legando a João
vinte mil francos de renda- . . a

Por que deixou elle tudo a João e

:naÍNào?l? melhores cousas para

.7- A

convém melhor, na comptnhla de um
conhecido, com uma' confiança illimi-
tada e uma intimidade, uma preferen-
cia quasi conjugai.

Aquelle assim escolhido, e Ih* per-
lindo descrever os seus sentimentos,
(aliar de seu amor, desde manhã ale
ú noite, mas ella nâo lhe permitte que
elle lho Oícule nem sequer a ponta
dos dedos. Palavras sem obras; ella
diverte se nisto quando pode, antes
de casar.

Depois d<4 casada, tem todos os annos
uma criança, passa os dias só, e os
serões ouvindo (aliar de negócios, de
invenções raechauicas, ou cousas se-
raelliantes.

Antouia R. de Jesus Pinto, mara*
nlieoso, 24 annos, beri-beri

Rnymundo M. Muniz, maranhense,
•19 annos. congestão.

Manoel R.da Silva Picos,niaranhen-
se, 41 annos, beii beri.

Henrique Gomes Belforl.maranhen-
so, 40 auuos, beri beri.

\ TELEGRAMMAS

alqueire, 1S600.
D.to grosso .alqueire, 609
P»lha, s-icca a 80.
Dá-se uma rção de palha a

jquem comprar una alqueire de *
icuim.

Vende se n \ f.«bic;. S. João, pc-
tencento 8 viuva de Francisco R.
Lopes. • 1*6-3

Porem. . . neste porem que vale ura
túmulo !

Eslá do caiporismo lodo o cumulo:
O meu ninho esborôí-se uo galho.

i»ft*

Serviço particular ia «Pacolilh»
Rio, 10.

®<JHB»..8*Tt"" AntiMtilo
il9 c«»!fâfe"*«*sciflu hw»-

feosa®elU©8r4j) J«Sl«
Declarou fp*s*l«t

Venleseurn. propàoparaapren
dizagem. de boas vozes e om per-
feito estado, por preço módico.

A' tratar n:i rui dos Afogados.
B.31. -180-8

•©ílo.

A HESPANHOLA
Uma crioula. Uma lilha da nature*

za O sol que faz desabrochar a flor a
larangeira, deseovolveu-lho a sensi
bil dade antes da razão estar formada.
Ainda nâo tem idade para se lhe dm-
KÍr uma palavra de amor, )a dansa.
dorme, e abana-se. Come pouco, uma
chavena de chocolate e. um biscouto
cheirando a rosas, bastam para o seu
almoço. Ceia ouvindo uma serenata.

Ella usa vestidos curtos, lindas
meias e ehinellas ou sapatos sem ta-
fcfjes passa a vida na janella quando
lhe falta o balcão ou lhe è prohibido;
é ignorantíssima, não sabe ler e muito
menos escrever. Deseja casar, náo por
calculo ou ambição, mas simplesmente
norqiic um instineto natural fal a com-
prehender que um marido é um acousa
indispensável.

No theatro risonho dí familia [ t&m
Surgiu- me agora a esquálida quosilia ; | ^£,
O espectaculo da sogra—este espanta -\ .. ,lho! 

|.w.t4© g».»I»i©t©
í. Brion i -j.*gaça_ffl VJÍl© íjj.*J5ta»itsd«,

No lim de s7n7dê7882. um prati-\mm »ó HW& ©anhooida
caule de pharmacia de Inourazlaw Lj^íjuSiíS. .
IPtussla Oriental) foi condeninado a o] . ___,____. mM
mezes di cadeia por ter cíu.adoaj E'pr#VftveI SM a ««-
morte de um doente, enganando se jCji__.8,í.|g*.snos leiteiros que devia colar nos vi- * "

dros que continham as poeões por elle
manipuladas. Foi tai o desespero do
pobre praticante, que se suicidou al-
guus dias depois da sua condemna-
Ç 

Agora, dizem folhas de Berlim, uma
mulher acaba de declarar que fòra ella
que, muito de propósito, mudara as
etiquetas ]á collaüas nos frascos pelo
praticante, que estava, por coiisequcu
cia, innoçente.

O Infeliz suicida tem um irmão, te
nente do exercito, que vai proceder
judicialmente conlra a perversa mu
lher.

eejí»
du do um» das

piWtaB <!B f5J*. COM1!"©!!»©"**©

Ma rua da Cruz,
n. 11, lem nma moça qoe daíeja
alugnr se p.na casü de fimilia. E'
de condueta affiançada. 1117—3

Lessa, á rua
da Paz. fcabi de receber una bô»
quantid-de de farinha s^cca da
melhor, em paneiro, que vende
pr|o rosoavel preço de 2#400 cada
um. <133-10
Ass«©í»ç»*© d© Soo©©r-
res SSutuos Santun-Craz

üe ordem do sr. presidente,
convido aos srs. srcios a compa-
recere<n t-rça feira, 13 do corcen-
te, no sobrado de moradia de nos-
so cons' cio thesoureiro, sr A.nto-

Silva, sito à rua

b-dlião, capitão Joã) Oancio d.
Sil tà, foi disso vida a spcièdMide
commerciilque n-^ta oruç' gyra-
va sob a firma de Correi & Silv.i,
sendo os herdeiro dosí>ciu f o.do.
Joaquim Correi Lima. pügos de
seu c ipital e lucros do que deram
quitação, ficando todo o activo e
passivo a seu cargo, sob sua unicv
e exclusiva respnsübiliiade. D8*
clara ainda qu-;. sus cis-j oomraer*
ciai gyrará svb seu nome indivi*
dual desli data emdimte.

1119=2

Sociedade B. Fim Hu-
manitario.

Assembléa geral, terça foira, 13
do c-rrente.

2* sessão para dissolução.
Sio convidados os srs. sócios a

comparecerem a* ciaacim- iodi*
cido, n'> lug-tr e hora do co*tu»
me, para comporem a assembléa .
geral, e continuarem distinctaoaeu-
te a dhcussào para dissolução da
sociedade, visto que, em assem»
blèa geral de h mtetn. foi resolvi*
da a dissüução, por não poder
continuir a socielade, era virtude
da decadência social; u§o p-:d?n*
di a siciedade satisfazer as ne*
cessid ides dos sócios, que em oc*
cà.iâo de moléstia, a ella recorro-
ram.

Outro sííb: previne-se aos sr».
sócio.» que se acharem em debiti
de sua» mensiltdades, q'ie ve-
nham imroediatumente pagir,^ara
serem c-mpreh^ndidis no nteio,
que, de conformidade com <s es*
titutos se ha de proceder.

10 de imrç > de 1888
O Io secf< t»rio,

1121—2 Livio Vianna.

nio Caetano dn on.u, »..-„.— ,-,- ,.
de Nazareth, afim de tratar-se de conto de ré-s, não

Irmandade dn S©nh"pr
BBoim Jesus da Cann»
Verde.
üe ordem da mezi «dministrati-

va, faço constar á todos os irmã is
e dev »tos do B^m Je«ui, que não
obstante as obras fritas "sle anuo
cora a gnnde Sachristii da lrruan*
dade, ainda por acabir. com as
quies se despendeu mellvir de um" deixará por

Na egreja de Sáo Pantaleão será - 
|el(lgrarama

utVagada a alma de Pedro JoseGon- b
deixa, amanhã, primeiro anniversario
do seu falecimento.

(Ulima hora).

Ceara, 11 demarco. 11 hs. e 35 m.
O Libertador acaba de receber o se-

negócios urgentíssimos a^s
resses desta associsçSo.

11 de março de 1888.
Aí. Santos Júnior,

1132 2o secretario.

inte-

Criada para alugar
Na ruü da Misericórdia n. 6 tem

uma para o serviço de casinha,
etc. 1136-3

Rebocando a barca Graxixà. regres-
sou hontem do Engenho Central e
escalas o vapor S. Luiz, no qual vie-
ram estes passageiros: _

Gregorio Ribeiro da Silva, dr. Aris-
tides Augusto Coelho de Souza, Ma-
noel Pedro de Moraes, Pedro Ale-
x.andrino Falcão.

Na cidado da Cachoeira, província
da Bahia, foi assassinado o menor
José Ramiro das Chagas, filho üo re-
dactor e proprietário da Ordem, sr.
José Ramiro das Chagas.

Ü assassino, que foi preso em tia-
grante, chama se Cesario Avelino da

aprotexto para a pratica desse
bárbaro crime foi ter o menor Rami-
ro que divertia-se no jogo do entru-
do', despejado um pouco d'agua sobre
Cesario. I0

O assassinado contava apenas 18
annos de idade.

Começa amanhã a pagar-se o divi-
dendo do Banco do Maranhão relativo
ao ultimo seuieslre,na razão de 4$00U
por acçao.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—Por estarmos na quaresma devo
dizer que aprecio muito o peixe... no
prato (lo visinho.

-Em matéria de quedas eu sempre
preferi cahir de somno a cahir de um
segundo andar.

—E' corrente que um homem lio-
nesto só deve ter uma palavra. Como
é pobre a honestidade I

Perante o delegado de policia:
—Seu patrão deu queixa contra o

seuhor por ter-lhe subtrahino o di-
nheiro que havia na gaveta. O que
tema alie gar em sua defeza ?

—E'que sou um empregado zelo-
so 1 Sei que os gatunos andam niuito
assanhados e que mais dia menos dia
davam em casa; por isso quiz pre-
gar-lhesuraa peça, porque soua dver-
sario ligadal dus amigos do alheio.

O theatro da* Variedades de Ma-
drid foi o mez passado totalmente des-
liuido por um incêndio. O fogo prin-
cipiou de madrugada; apezar de todos
os esforços empregados pelos bombei-
ros, uao foi possivel debellar o terri-
vel incêndio, licaudo do theatro uni-
camente as paredes, que ameaçam rui-
ua immiuentc.

Náo houve mortes; apenas alguns
bombeiros ficaram feridos.

O theatro das Variedades linha uma
historia gloriosa. Nelle se represeulou
desde 1830 o melhor repertório do ro-
manti&mo, e mais tarde.ali trabalhou
lambem a iuolvidavel actriz italiana
Carolina Civili, então era toda a sua
pujjuça de talento e formosura.

Fazenda, João Alfre-
do.

Agricultura, Rodri-
go Silva.

Estrangeiros, Anto-
nio Prado.

Guerra, Thomaz Co-
elho.

Império, Costa Pe-
reira.

Marinha, Vieira da
Silva.

Justiça, Ferreira Vi-
anna.

Diz o /orna! de Santo Jliyrso (Portu-
gal) que um pai, morador em Santa
Ouristiua do Couto, desejando viver
irauqinllo o resto da vida, fez doação
de todos os bens ao filho e que este,
assim que se apanhou senhor da doa
çào. deu uma sova no pai e pôl-o na
rua.

Não ha maravilhas e milagres na
natureza senão para aqVlles que não

I a lem estudado sufficleutemente.

De Itacarabira, na província de Mi-
nas escreveram ao Correio do Norte, do
Montes Claros, noticiando a existência
de uraa grande jazida de carvão de
pedra de excellénte qualidade e situa-
da próximo daquelle arraial.

A irmandade do S. S Sacramento
daCathedral manda suffragar amanha,
em suacapella.a alma do seu confrade
Antonio Rodrigues de Oliveira San-
toe.

Associação Funerária
Maranhense.

Quinta feira, 15 do carente,
haverá sessão ordinária no logar
e ás h ras d1) costume.

Prfvine-se aos srs, sócios que
se achara em atraso, que satisfa-
çam, qu nto antes, o pagamento
de sua? mensilidades, afim de n*«
serem eliminados e perderem ss-
sim o direito adquirido era tão
útil sociedade.

Em 10-3-88. (1127-5
0 1 ° secretario.

D. Silva.
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Não poderias usar
De tanto rigor commigo,
Se ao meu travesseiro ouvisses
Contar o que a sós lhe digo.

A população de Mogy-mirim vai
mandar construir sobre a sepultura do
delegado de policia Joaquim Firmino,
assassinado na Penha do Rio do Pei-
xe, um rico raausoléo de pedra mar-
more.

D. Elvira de Souza

Sociedade B. Fim Hu-
manitario.

A directoria de-ta sociedade
manda fazer publico aos srs. sócios
ou a quem possa interessar, que
em virtude da resolução da as-
sembléi geral, em sessão de hon*' 
tem, ficam sasoensns todos os »oc*
corros, determinados pelo? esta*

\ tutos; isto em virtude de tratar-se
! de dissolver a sociednde.
\ iode março de 1888.

isso de haver a procissS.-docos-
tume, devido a auxilio do actual
provedor.

Rego, portanto, a todos os ir-
mãos e irmans. se vão preparan-
do com suas jóias, esoioUs de c.bra
e pagamento annuw, para cujo
mister acham-se diferentes pes-
soas incumbidas.

A procissS i e a festividade qua*
restcal será feita na forma d s an-
nos anteriores, havendo mais al
gunm missas em beneficio do»
bemfeitores dajkmandade. e da»
pessoas que directa ou indirecta»
mente setem d-gnado de a coad-
juvar sinceramente em suas pie-
do«as emprezas.

10 de março de 1888
O secretario,

1118—5 R. Martins.

Companhia Fluvial Ma-
ranhense.

São convidados os srs. accionis»
tas desta companhia; a reunirem*
se em assembléa geral, no dia 12
de março, na sala da Associação
Cnmmercial, á l hora da tarde,
afim de lhes serem apresentados
o relatório e contas do semestre
fi.ido era 31 de dezembro, de ac-
cordocom o art. 22 di estatuto»
e lei n. 3150 de 4 de novembro de
1882. art. 15.

Na mesma reunião terá lugar a
ele ção snnual da meza dessem-
bléa, diKCtoria.supplentesecom-
missão fiscal, como determina o
art. 26 dos mesmos estatutos.

27 de fevereiro de 1888.
Manoel Rodrigues da Graça—?.
Ignacio do Lago Parga—S»

11122-2
O Io secretario,

Livio Vianna.

A escripturação da Companhia,
acha-se franca aos srs. accionis*
las que a desejem examinar.

0 7o dividendo de 2SW0 por
aeçSo, começa a ser pago uj di» 8
de março, do meio dia as 3 hnas
da tarde.

27 de fevereiro de 1888.
Jo»quim Coelho Fragozo,

gerente da comp .ntua.

Marques Vianna, à rua da Poz, n
14, leccina primeiras letras aj n «««__-»<_* _rlp caria
meninas, e meninos atè a idade de] I^llÇOÍ» UC M31W
8i)UtJ0Si { Lenços de seda grandes espe-

A sula funecionará das 9 horas cialidade.
da mai hã às 2 da tarde. 1 Vendem-Antomo Alberto &

, 10 de março de 1888, (1129-3 Neves. 750-i8

919

Bonets.
Bonets de alpaca, cacheroiras e

seda, receberam e vehd«m a pre*
,ços modicos—Neves Pinheiro 4
Comp.—Gasa Americana. 305

*L?lè.
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CASA AMERICANA.
Grande deposito de moveis.

Cónserva-se este deposito sempre provido com grande e taria
do sortimento de mobílias

HAMBURGUEZAS E AMERICANAS.
Mobílias completas de côr—mogno, preta,e amarella.

Cadeiras americanas, para varanda, vários gostos.
Sophàa allemans, de varias cores, com e sem encosto de

palhinha.
Cadeiras de balanço, americanas e allemans.

Consolos com pedra mármore e de madeira.
Cadeiras «tllcmans, com e sem encosto de palhinha, de todas as

côres.
Tamboretes para piano, lindamente enfeitados

Cadeiras de rodisio para escriptorio.
Cadeiras com assento de madeira, para varanda-

Moxos com rodisioa, para carteira.
Cadeiras para meninos, para collegio.

Cadeiras altas, para meninos comer á mesa.
Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabides-**tariadissimo sortimento.».

Tamboreted com assento de tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiras.
Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Mesinhas próprias para vasos.

Cadeiras de balanço para creança.
Berços americanos, pretos e amarellos.
Etagire de madeira preta e dourada.

Vasos para flores.
Estantes para livros.

Toilettes e lavatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avelludados, para sala e cama.
Esteiras americanas.

Roupeiros, condeças e cestas de vime.
Espanadores de pennas ejunco.

A.' preços nem competidor.
VENDEM—
Me ves, Pineiro e Companhia.

4'U.
*ados f rm

/ CASA AMERICANA.
2270 LARGO DO CARMO.
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A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão

confiados ao distineto medico homxopathico,o illm. sr.
dr. José Teixeira da Matta Bacellar.

pharmaceuticosj
de

Abreu Sobrinho
approvados p<*l«a junta
central de ikygiene d»

Corte e autarisados
por ds-cirefto Isasp©»
rial de »$ «fe
Maio de 4 884.

Pillúlàs açucaradas de resina de
jalapa da terra ou Br asilem.
Purgitivo de que se pode usar

em qualquer occupeçâo e de que
nunca deve estar desprevenida a
pessoa, que soffrer do fígado ou
de enxaquecas, flautulencias e
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir-se <i'estes pós uma

vez por semana, limpando os den-
tes nor outros dias simplesmente
com escova e água, para ter-se os
dentes ilvos e livres do formação
de carie e mau hálito.

Vinho e xarope de Lado phosphato
e xarope hypophosphúo de cal.
Rest urador das forças por ex

cellencia. Hoje é o melhor reme-
dio conhecido para as pessoas ca-
cheMcas, ane nicas e para aquel-
lasque receião a existências de
turbe'col s.

Substitue cem vantagem o oIòo
de ligado ue bacalhào. sem o in-
conveniente do cheiro e gosto
deste.
Xarope de Cascas de laranjas amar-
gas, Quassia e Proto Iodureto de

ferro.
Empregado também cem pro*

veito nas Anemia, Chlorose, Fio-
res brancas, Tísica tuberculosa,
Eagorgitamento gapg'ionari.>s e
em todas os n>anil>sUçõ:'S d*
syphiles e das scrophulas, obrando
sempre como tônico e depurativo.

Xorope de sambaiha.
O melhor remédio pura extin*

guir as flores brancas podendo ser
tomado altemaruente coro o xaro
pe de cuscas de laranjas amargas
quassia e proto idoreto de ferro
quando o doente se resentir re
anemia ou Chlorose. 39

Barato!
E' só o Si-icirasHiento

quem veudo por tão
diminuto preço.

1 vidro de conserva 1#000.
1 lata, coro pera, peago, figo

ou morango 1<íü0O.
1 dita demarme.Jlada 900.
1-2 dita idem 500,
1 dita massa de tom-:te 600.
1 dita azeitonas 600.
1 dita com 1 kilo de chouriço

2851)0

Manchas no rosto*, panáns, espinhas, surdas, etc, etc.
Desspparecera em pouco tempn, com o iait d'iris, tornando a pelle

lisa e fino.

ÚNICO DEPOSITO" ' Casa Émerieaiia.
LARGO DO CARMO. (10 .

É-nos bastante grato avisarmos aos nossos freguezes que acabamos
de despachar o ra^.is variado e esnlendente sortimento que o nosso
merendo tem reerbi-ío em caserniras. .

Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem certicar-se ao
aue acima dissemos ui\ „. m, „—CAS*. AHBBICAWA—

NEVES, PINHEIRO Si COMP.
303Xjio,r^,o do Carmo.

Este estabelecimento tem sempre urai provisão de fazendas e miude-
zis esmagadora, e vende ludo a prpç/.s baratissir.ns.

Quem prensar enrourar-se uüo o dave f zer sem pümeirameate ir
ex -minar sni sortimento, pois: inoi ins, chitas, setinetas,

brilhontinas, fu-tõ-*s, c mbraias. setins, lans. casemira;; pretis e de
côes, panno pvr-to fino, brins brancos e de côres, riscados,

lustrins i loacões, irlandas. merinós, metins, lenç s, cassinetas, an-

golinhas, ch loeus de feltro, tiras bordadas, rendits^ pretas
e broncas, meias, e todas as demais mercadorias próprias de um es-
Ubelecimento deste natureza sSo alli queimadas a preçts admiráveis!

A' Kerm-sse, pois, rte

Ribeiro, Gandra & G.
Rua da Estrella, canto da lua de Nazareth. 933—20

TÔNICO, 

ANALEPT1CO, RECONST1TU1INTE. I

VINHO 1

„ DR, JOHANNO PE PARIZ»

Encontra-se neste la-
boratorio:

Boticas homoeopathicas pe-
%uenaa e grandes, de i2 a Soo
medicamentos, em glóbulos ou
tintura. .

Boticas contendo os princi-
pães medicamentos para pre-
semtiTO e tratamento das
bexigas.

Ditas contra o crup.
Vidros avulsos contendo me-

dicamentos em glóbulos, ou
tinturas.

PHO&PHBRINA
Contra fraqueza, perda de

appetite, rheumatismo, gotta.

1 dita com 1|2 dito de lingüiça
nevralgias diversas, moléstias fina 800.

1 dita com 1r2 dito de lombo de

Este precioso preparado é o único qu?, por meio de uraa cem*
binpção scientificamente dosada, reúne os princípios activos da
Quina, da Coca, do extracto de carne e dos hypophosphitos,
tornando-se assim o melhor reconstituinte conhecido, e ornais
poderoso reparador das forças. '
E' especialmente receitado para combater a anemia,* cldorosis,
m moléstias do fígado e a tislea pulmonar. E' muito efficaz
contra as cores pállidas e fortifica as pessoas debilitadas por

excesso d» trabalho.

H. VIVIEN & C.*, 50, Boul. de Strasbourg

Pariz
K em todsiis as pliarfin-^cSais. 10151

nervosas.
CHENOPODIUM

Importantíssimo remédio ho-
moeopathico para expellir as
lombrigas das crianças.

BNPLASTOS PARA
CALLOS

Remédio eficaz em caixi-
nhas.

Gottas tracheaes de Hurl-
burt, o melhor remédio homoeo-
pathico para a cura certa da
tosse e esquinencia tracheal,
também roüquidões e todas as
irritações dos bronchios.

porco 700
1 dita sardinhas 360.
1 m ço com 6 velas 400.
1 dito com 8 diUis 800.
1 dito paraphotr.mubillelfSOOO.
1 dito com 6 ditas transparen*

tes 500.
1 dito com 6 ditas de côres 600.
1 kilo de cife do Ceara, l.a

qualidade 800,
1 dito dito, chumbado. 1.» 750.
1 dito idem idem 2.' 610.
1 dito de Mona 240.
1 dito de feijão de olho preto

iROZENE INEXPLOSIVEL
—ACEITE PARA ALÜMBRADO

LUZ. PIAI
DE LA FABRICA

ANTE

Opodeldocs
De helladona, rhus e guaco, para a cura da gotta, rheuma-

tismo, contusões e frieiras; distenções, torciculis, torceduras
etc.

cil.n

E muitos outros artigos, tudo
barato, á dinheiro.

Garante-se a qualidade de tod s
os gêneros. 

1087-9

Rua do SI, debaixo d" sob.adj
do sr. dr. Custa Rodrigues.

De hamamellis, para usar sobre os tumores hemorrhoidario
e outros tumores inflamatorios:—excellente resolutivo.

De bryonia, para a cura do rheumatismo, gottas arthrite

pleurodyna, lumbago, torceduras, etc.
De guaiacum, de grande effeito em rheumatismo,drversas ne

vralgias.faciaeB, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
erysipelas modernas e antigas etc.

De arnica, de grande emeacia e vantagens na gotta e rfcsu- ruis C„CB ucuoa, VBms a ullu.
matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensões dos carem jovialmente sobre a relva,

• tendões (mesmo antiga,) caimbras, paralysias, fraquezas das com dentes de aljofar entre lábios

juntas e queimaduras, nas quaes, sendo logo applicado não de romã, podem ser victimas—

deixa criar bolhas.
De eucaliptus glóbulos, grande e poderoso remédio para

rheumatismos agudos, chronicos e gotosos, nevralgias em ge-
ral, queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De

'^S&hut—rheumatismo. Sa.licii.ado—item, etc.
De veratrum, poderoso remédio para beri-beri e paralysias
diversas. . . ,.

De marapuama, para fraqueza dos nervos; paralysias diver
ias; e beri-beri.

Direcção:—Empregam-se estas qualidades de opodeldocs

em fricções 3 ou 4 vezes por dia, em porção suficiente sobre a

parte affectada. , . . u ,- » (32
Únicos agentes e depositários no Marannao,

Anemia.
Quem não leu o inimitável Livro

das Mães, de Victor Hugo ? qual
foi o coração materno que deixou
de palpitar ternamente, afagado
por tão divinaes estrophes ?

Pois esses bébés roseos á brin

MV IVU1U| |*v**u*" ¦*"4-*** KW».™»»

pobres innocentes—desta terrível
affecção, que lhes desbota as cò
res vivas, roubando-lhes, ao mes-
mo tempo, os angélicos sorrisos.

Tal não ba de acontecer se as
Mães, previdentes e carinhosas
administrarem ai s seus filhos o
Xarope do dr. Zed, nnice medi-
camento infallivel contra a Ane
mia, um dos mais abomináveis fia-
gellos da infância.

! Deposito geral em Paris—22
Rue Drouot, e em todas as pbar
macias do mundo. 1600

Corrêa Rodrigues e C.
39—Rua do Trapiche.—39

Canto com a da Calçada.

Venezeanas.
Yenezeanas pintadas e com fio-

res para janellas.
Vendem 747-10

Antônio Alberto & Neves.

LIBRE DE EXPLOSI01V, HUMO Y MAL OLOii.
170 Grados de Farenheit.

Este aceite está fabricado por una redestilacion especial, exclusiva
mente para ei use doméstico y muy particularmente donde hay

ninos. Es cristalino como ei água destilada. Su luz es clara, y sinolor:

ES W COMPLETAMENTE SEGURO
que si Ia làmpara se quiebra por casualidad, Ia llama quedará extin

guida en ei acto. Está envasado em Ia misma forma que ei kero-
zene cimente temendo Ias lutas un sif ,n de Patente, que permitte

llenar Ias làmparas com Ia misma lata, sin derrames de ninguna
espécie. Las mornas làmparas en uso en Ia actualidad sirven para Ia

Luz Diamante, iimpiándnlas y poniendo mechas nuevas que no
esteen saturadas con otra cise de kérozene.

Tambien envasamos Ia Luz Diamante em latas de 1 y 2 galones espre-
samente para ei uso de famílias.

Venda por atacado em cosa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
4049) ás lojas de ferragens.
„^_^,.„...—-¦..—— —-¦¦— »—~~——^.«-^»«~.. ...ii i !¦ .i. .i..—LOJA DO POVO—

Este conhecido e popular estabelecimento acaba de ser mudado
para a mesma rua Grande baixos do sobrado do illm. sr. dr. Corrêa
Le»l, onde o respeitável publid e especialmente as exmas. famílias
encontrarão todo e qualquer artigo prooriodo estabelecimento, como
sejam: morins, lans. tecidos lavrados e aberto», gostas modernos,fus-
lões brancos e de côres, setins, setinetas, chitas de diversos gostos e
padrões a 160 rs. o covado para cim<. mirins de todas as qualidades
rocnmmendf-ndo-se o da marca—Especialidade da Loja do Povo do
Maranhão=, caserniras elasiicotini, diagonaps e outras de bonitos
gvst s. grande sortimento de chapéu* para senhoras, homens e me-
nin.s, calçados de Pernambuco eRio de Janeiro, já muito conheci-
dos, tanto?para senhoras, cimo para homem e meninos, e muitos
outros altivos, que mencionai os seria enfadonho.

Os proprietários deste estabelecimento pedem, pois, a concurren-
cia publica, tanto desta capital, como do iote-ior, que garantem não
terão ocasião de se arrepender, visto que estão os referidos propri-
etários dispostos a siti-fazer aos freguezes mais exigentes.

Al LOJA DO POVO
DE

LEONARDO GOMES (É COMP.
RÜA GRANDE. 899-7

Só a dinheiro. j
Bandeijas finas para dous copos,

800 réis. -
Penteadores para senhoras,'4$.
Bwdeijas com metro comprido,

20500.
Anaguas ricamente bordadas,

cora cauda, p.ara noiva, 10$.
Tapete de lan para porta de /

sala; 2$. ¦ 7.
Chapéus de palha, p*ra meni-

nas, próprios para escola. 1&600.
Cortes de casemira fina para

calç*. 5$.
Bradeijas de gosto cbarSo, para

quatro copos, 1 $600.
Anaguas ricamente bordadas,

6$. . a I
Bicos para mamadeira, 120.
Amoladores para facos. 800.
Tournurès ou anquinbas para

senhoras, 1S600.
Limpadores de unhas, 50o.
Palit' ts de casemira e de cô-

res, 10$. i
Grampos de tartaruga, imitação

para prender chapéus, a 60 e 100.
Vestimentas de fu-tíc\ enfeita-

das, para crianças, 3#500.
Toalhas grandes, para mesa de

j >iitar, a 4$ e 60.
P ditots de lona e bretanha par*

da. 8».
Escovas para limpar pentes fi-

nos, 240.
Novellos de linha de crochet, 60.
Espanadores próprios para es-

pan-jr moveiç5800.
Canivetes finos com 3e-4fo-

lhas, i$.
Clíupetes de espuma e âmbar,

p3ra cigarros, 240.
Cortina-los de fi'ó para cama de

noiva, 200.
Dedaes de marfim para meni-

nas e senhoras 300.
Macinhos de contas de coral

verdadeiro, 400.
Caixas de canutilho orespo pra-

teado, 800.
Atracadores para espartilhos,

120.
Colchas alcochoadas para cama,

50500.
B^beiras de morim para meni-

nos. 640.
Tapetes com franjas psra sala,

53500.
Medidas para alfaiate, 240.
Talheres de bucho para salada,

14000.
Peças de tiras bordadas de pon-

tu o entremeio, 640.
Pentes de bufalo pára alisar.

240.
Meias pretas para padres, 500.
Lenços brancos e com cercadu-

ras, embainhados, dúzia, 3$.
Novell s grandes de linha de

crochet, 160.
Luvas deseda, pretas, par, 800.
Bonets pretos e de côres para

meninos, 10600.
Vidtos chies com extracto fino,

10000.
Luvas de retroz bordadas, par,

500.
N§o se dá para amostra.

L°ji de Antônio Alberto & Ne-
ves. 1018-18

30$O00rs.
F&cto de panno fino

para h m<»m
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só fazenda nova.
Facto de p?nno fino preto para

homens 30*5000 rs. .
Dito de merinó, idem, idem 25*f
Dito de casimira de cores idem,

25$000 rs.
Dito de casimira nacional idem,

140000 rs.
Dit i de b*im branco, idem, de

10$ a 14*3000 rs.
Dito de brim pardo de 8$ a 10$
Ceroulas, dúzia 9*0ÜU rs., 1

8G-0 rs.
Calças de angolinha, 2#000 rs.
E vende-se avulso qualquer pes-

sa de roupa, muito b;<rata na
739 Casa Brazileira. 13

Cortinados,
e Cortinas.

Cortinados de crochet, com
colcha.

Cortinas de crochet para ja»nellas.
Colchas de crochet para cama.
Cambraia adamascada para cor»

tinido e cortinas.
Veudem (160—2

Antônio Alberto & Neves.

Bengalas.
Para homens e meninos, sorti-

mento completo, e gostos inteira-
mente modernos.

—Vendem—
Neves, Pinheiro A C.

CASA AMERICANA.
3368-..

MaanaSo—Typ. a vapor da tPa~
cotilha»—Imp-1. Auger da SÜM*


